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RESUMO 

 

A abóbora é uma hortaliça de grande importância no território brasileiro e é amplamente 

cultivada e consumida. A escolha do recipiente, substrato e o tratamento para a produção 

de mudas são formas para garantir o sucesso da cultura. Assim, objetivou-se avaliar a qua-

lidade de sementes de abóbora tratadas e não tradas com fungicida sob diferentes tipos de 

embalagens para a emergência de plântulas. Utilizou-se o delineamento experimental in-

teiramente casualizado com seis tratamentos (2 x 3) e quatro repetições. Foram constituí-

dos por dois tratamentos de sementes (sementes tratadas e sementes não tratadas com 

fungicidas) e três recipientes de semeadura (bandejas de poliestireno de 128 células, copo 

descartável e bandeja de 128 células). As variáveis analisadas foram: emergência em 

campo, índice de velocidade de emergência, número de folhas, altura de plântulas e massa 

seca de plântulas. A emergência de sementes de abóbora em campo foi influenciada pelo 

tratamento de sementes com fungicidas e obteve maiores resultados. O número de folhas 

de plântulas de abóbora foi influenciado pelo recipiente. A bandeja com 128 células e o 

copo descartável proporcionaram maiores resultados para o número de folhas. O índice de 

velocidade de emergência e a massa seca de plântulas não foram influenciados pelos fa-

tores tratamento de sementes e recipientes. Com base nas condições estudadas e para 

produção de mudas de abóbora Caiman os melhores resultados foram para sementes tra-

tada com fungicida e recipiente copo descartável ou bandeja com 128 células. 

 

Palavras-chave: Cucurbita moschata, emergência; tratamento de sementes; recipientes; 
qualidade. 
 

  



 

ABSTRACT 

 

Pumpkin is a vegetable of great importance in Brazilian territory and is widely cultivated and 

consumed. The choice of container, substrate and treatment for the production of seedlings 

are ways to ensure the success of the culture. Thus, the objective was to evaluate the quality 

of pumpkin seeds treated and not treated with fungicide under different types of packaging 

for seedling emergence. A completely randomized experimental design was used with six 

treatments (2 x 3) and four replications. They consisted of two seed treatments (treated 

seeds and seeds not treated with fungicides) and three sowing containers (128-cell polysty-

rene trays, disposable cup and 128-cell tray). The variables analyzed were: field emergence, 

emergence speed index, number of leaves, seedling height and seedling dry mass. The 

emergence of pumpkin seeds in the field was influenced by the treatment of seeds with 

fungicides and obtained better results. The number of leaves of pumpkin seedlings was 

influenced by the container. The tray with 128 cells and the disposable cup provided the 

best results for the number of sheets. The emergence speed index and seedling dry mass 

were not influenced by seed treatment and recipient factors. Based on the conditions studied 

and for the production of Caiman pumpkin seedlings, the best results were for seeds treated 

with fungicide and disposable cup or tray with 128 cells. 

 

Keywords: Cucurbita moschata; emergency; seed treatment; containers; quality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em grande parte do território brasileiro é cultivada a abóbora Cucurbita moschata 

que é considerada uma cultura de ciclo curto e rápido. Desde os primórdios da civilização 

até os dias atuais, o cultivo da abóbora está presente em nossa dieta, realizando assim um 

papel significante na alimentação humana. (PINTO; GODINHO; SPÓSITO, 2015).  

O gênero cucurbita é representado pelas abóboras pertencentes à família cucurbi-

taceae nativas das Américas. As espécies mais comuns e encontradas pelos consumidores 

são: Cucurbita maxima (abóbora-menina), Cucurbita moschata (abóbora-jacarezinho ou 

caiman) e Cucurbita pepo (abóbora-moranga) (AMARO, 2017).  

Um dos aspectos necessários a se analisar durante a germinação é o desempenho 

da semente no decorrer do processo, e as que resultam em plântulas vigorosas são as 

sementes com alta germinação e bem desenvolvidas, mesmo estando em diferentes con-

dições edafoclimáticas (KRZYZANOWSKI; FRANÇA NETO. HENNING, 2018). 

Uma das importâncias do tratamento de sementes além da sanidade é o uso destas 

de alta qualidade (vigorosas), na qual assegura uma maior produtividade com melhor im-

plantação inicial da lavoura, fazendo com que melhore a eficiência de uso de fertilizantes e 

produtos químicos (XAVIER, et al., 2020). 

O tipo de substrato influencia diretamente no processo de germinação e emergên-

cia das sementes, por isso, identificar os substratos mais recomendados para o semeio das 

sementes é uma etapa relevante na tomada de decisão do agricultor que poderá refletir 

diretamente no sucesso ou fracasso da atividade econômica(VASCONCELOS, et al., 2018)  

Alguns recipientes não promovem condições ideais ao desenvolvimento de mudas 

e que podem influenciar de forma negativa o potencial de crescimento das raízes e conse-

quentemente, da parte aérea das plantas (VARGAS, et al., 2011).  Isso, pode acarretar um 

tempo de permanência maior ou menor das mudas no viveiro, a depender do grau de inter-

ferência que o recipiente pode causar. Geralmente, diversos agentes relacionados ao sis-

tema de produção podem influenciar no crescimento e na qualidade das mudas, como por 

exemplo, o tamanho do recipiente (ESPINDULA et al., 2018). 

 Diante do exposto o presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade de 

sementes de abóbora com aplicação de fungicida sob tipos de embalagens. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA  

2.1  A cultura da abóbora  

A abóbora (Cucurbita moschata Duch), pertencente à família Cucurbitaceae, é uma 

hortaliça originada da região Central do México (FILGUEIRA, 2008). 

No Brasil, o consumo e o cultivo da abóbora são bastante significativos, sendo seus 

frutos empregados no preparo de doces em calda ou em pasta, pratos salgados, ensopados 

ou cozidos (RESENDE; BORGES; GONÇALVES, 2013). 

A comercialização dessa hortaliça acontece, basicamente, pela venda de seus fru-

tos, sendo vendidos inteiros, fatiados ou em pedaços, e em diversos ambientes comerciais, 

como supermercados, mercadinhos, feiras livres, ceasas e entre outros locais (FILGUEIRA, 

2013). 

2.2  Vigor de sementes 

O aperfeiçoamento da produção agrícola necessita de elevada taxa de germinação, 

para isso deve-se usar sementes com qualidade comprovada, melhorar e introduzir técni-

cas de manejo que enriqueçam o desenvolvimento da cultura em campo (LIMA et al., 2018). 

E de acordo com esses autores tecnologias que promovam a germinação mais rápida são 

importantes para evitar a exposição prolongada das sementes ao ataque de agentes pato-

gênicos presentes no solo . Além disso, a formação de mudas vigorosas e sadias pode 

refletir no desempenho produtivo (SILVA et al., 2014). 

Ademais, um dos testes mais utilizados para analisar a qualidade de sementes é o 

teste de germinação que expõe nos seus resultados a possibilidade de comparar a quali-

dade fisiológica de lotes e de estabelecer a taxa de semeadura, servindo ainda como parâ-

metro de comercialização de sementes (COIMBRA et al., 2007). A realização deste teste 

em condições de campo não é em geral satisfatória, pois, dada a variação das condições 

ambientais, os resultados nem sempre podem ser fielmente reproduzidos (BRASIL, 2009). 

Sendo assim, a utilização de sementes de alta qualidade possibilita a obtenção de 

frutos adequados ao mercado, entretanto, lotes de sementes contaminados por patógenos, 

com baixa germinação e reduzido vigor depreciam a produtividade da cultura (LEMES; 

TUNES; VILLELA, 2015). Com a finalidade de impedir possíveis perdas resultantes da ação 

de pragas do solo e da parte aérea que prejudicam as sementes e as plântulas jovens, tem-
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se como alternativa o uso de defensivos químicos e biológicos no tratamento de sementes 

(MARTINS et al. 2009). 

2.3  Produção de mudas 

Na cultura da abóbora o sistema de cultivo mais comum é através de semeadura 

direta no campo e tem sido gradativamente substituído pela produção de mudas em recipi-

entes (Ex: bandejas), com posterior transplante para o local de cultivo definitivo (SOUZA et 

al., 2014); e também, em função principalmente desse sistema resultar em diminuição nas 

falhas de pegamento, bem como aumento na uniformidade inicial das plantas (FILGUEIRA, 

2008). 

Segundo Pinto et al. (2016), a produção de hortaliças é extremamente exigente e 

demanda de um fornecimento ideal de nutrientes, desde o estádio de plântula, ou seja, a 

fase inicial, até a colheita. A instabilidade nutricional, seja por carência ou excesso de nu-

trientes, é motivo de estresse para a planta, que influenciará, diretamente na produção e 

na qualidade final do produto (ABRA; CARVALHO, 2020). 

Para proporcionar o aumento da produtividade de hortaliças como a abóbora menina 

brasileira, uma variedade da espécie Cucurbita moschata, torna-se necessário um aprovei-

tamento adequado do fornecimento de nutrientes e estudo de formas a se fazer isso de 

maneira apropriada e satisfatória (ABRA; CARVALHO, 2020). 

Além disso, para a produção de mudas que sejam vigorosas e de boa qualidade 

torna-se indispensável a aquisição de um substrato que disponha de um bom desenvolvi-

mento das plântulas, ou seja, que ofereça ótimas características físicas, químicas e bioló-

gicas para que aconteça excelente germinação e enriqueça o desenvolvimento das mudas 

(MINAMI; PUCHALA, 2000). 

Ambientes protegidos interfere positivamente na progressão e produção, pois pro-

porciona microclima ideal a cultura. Esta condição favorece o aproveitamento de substra-

tos, que são empregados devido à otimização referente à irrigação, drenagem da água, 

redução do ciclo de produção de mudas, garantia de sanidade, fertilização, porosidade ade-

quada ao crescimento radicular das plântulas e a disponibilidade do mesmo em pequenas 

áreas agrícolas, havendo o aproveitamento dos resíduos do sistema de produção agrope-

cuária (BOFF et al., 2005). 

Todavia, para produzir uma muda sadia deve-se ter entendimento do substrato ade-

quado e de qualidade que irá propiciar condições adequadas de desenvolvimento, tais 
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como: manejo adequado da água, melhores propriedades física e química, isenção de pra-

gas e controle de ervas daninhas, além de contribuir no transplante, promove melhor de-

senvolvimento das plantas (FERNANDES e CORA, 2006). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1  Área Experimental 

O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Análises de Sementes 

(LAS) e na área experimental do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres 10º21’01’’ S 

49º35’50’’ W, no período de maio a junho de 2021. Foram utilizadas sementes de abóbora 

da cultivar Caiman.  

3.2  Origem dos frutos 

A origem dos frutos de abóbora foi obtida na fazenda Morro do Custódio, em Ni-

quelândia, GO. As sementes foram extraídas com o auxílio de uma faca para cortar o fruto 

e uma peneira para lavar as sementes em água corrente. Foi retirado todo o excesso da 

mucilagem e colocadas para secar em papel jornal por três dias sobre uma mesa em local 

arejado e sombreado. As sementes foram divididas em dois lotes em partes iguais. Um lote 

sem tratamento de sementes e outro com tratamento de sementes. Os dois lotes foram 

mantidos em saco de papel em refrigerador. 

3.3  Tratamento das sementes 

O lote com tratamento de sementes com fungicida foi realizado manualmente e no 

laboratório. As sementes foram tratadas com calda do fungicida Vitavax®-Thiram 200 SC, 

com uma dosagem de 250 mL 100 Kg-1 de sementes, seguindo as recomendações do fa-

bricante do produto. As sementes foram colocadas em sacos plásticos onde receberam o 

fungicida e logo após foram armazenadas em sacos de papel e secagem por três dias em 

bancada do laboratório. 

3.4  Testes realizados 

Para as sementes que não receberam a aplicação de fungicida foram feitas no LAS 

as seguintes análises de não variável: grau de umidade, massa de mil sementes, conduti-

vidade elétrica de sementes e TPG em papel germitest em câmara tipo B.O.D;  

Para as sementes dos tratamentos foram feitas as seguintes análises de variáveis 

do trabalho: TPG e teste de envelhecimento acelerado (LAS); Emergência, IVE, Número de 

folhas, massa seca de plântulas, altura de plântulas (casa de vegetação).  

As análises foram realizadas da seguinte maneira: massa de mil sementes (MMS) 

foi realizada com 8 repetições de 100 sementes provenientes da porção “Sementes Puras”, 
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onde foram pesadas em balança de precisão e utilizou-se a fórmula: PMS = peso da amos-

tra x 1000/nº total de sementes. 

O Grau de Umidade (GU) foi determinado em estufa regulada a 105 ± 3 °C, por 24 

h (BRASIL, 2009). Foram utilizadas 4 repetições de 25 sementes por repetição. 

O Teste Padrão de Germinação (TPG) foi realizado no substrato papel germitest 

umedecido com água destilada com a quantidade equivalente a 2,5 vezes o peso seco do 

papel, utilizando-se 200 sementes em quatro repetições. Depois, as sementes foram colo-

cadas em germinador do tipo B.O.D, com a temperatura de 25º C. A primeira contagem foi 

realizada aos quatro dias e a última aos oito dias. A classificação das plântulas foi atribuída 

em plântulas normais, anormais, sementes mortas, sementes dormentes e sementes duras 

de acordo com Brasil (2009). 

O teste de Envelhecimento Acelerado (EA) foi realizado de acordo com a metodo-

logia descrita por Marcos Filho (1994). Foram utilizadas 200 sementes e quatro repetições. 

As sementes foram colocadas em caixas tipo gerbox com 40 mL de água destilada sob uma 

tela de plástico e levadas a B.O.D a 43º C por 24 horas. Após esse procedimento as se-

mentes foram submetidas ao teste padrão de germinação de acordo com Brasil (2009).  

A Condutividade Elétrica (CE) foi realizada com 100 sementes e quatro repetições. 

As sementes foram pesadas em balança de precisão e colocadas em copos de plástico 

descartáveis (200 mL), com 75 mL de água deionizada. Após esse procedimento os copos 

foram levados para a câmara de germinação do tipo B.O.D, com a temperatura de 25ºC 

durante 24 horas e logo após realizada as avaliações através do condutivímetro. A leitura 

foi realizada por três vezes de cada solução e depois foi feita a média dessas leituras. Os 

resultados foram expressos em μS cm-1 g-1 (ANDRADE et al., 1999). 

3.5  Delineamento experimental 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC) de 2x3, com qua-

tro repetições. Os tratamentos foram constituídos por dois tratamentos de sementes (se-

mentes não tratadas e sementes tratadas com fungicidas) e três recipientes de semeadura 

(copo descartável de 300 mL; bandeja de poliestireno com 128 células e bandeja de plástico 

de 200 células). Para os recipientes foi utilizado o substrato comercial Carolina Soil. Os 

tratamentos foram assim determinados: T1: sementes sem tratamento com fungicida e se-

meadas em bandejas de 128 células com substrato comercial; T2: sementes com aplicação 

de fungicida e semeadas em bandejas com 128 células e substrato comercial; T3: sementes 
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sem aplicação de fungicida e semeadas em copos descartáveis com substrato comercial; 

T4: sementes com aplicação de fungicida e semeadas em copos descartáveis com subs-

trato comercial; T5: sementes sem aplicação de fungicida e semeadas em bandejas plásti-

cas e com substrato comercial; T6: sementes com aplicação de fungicida e semeadas em 

bandejas plásticas e com substrato comercial. 

 

3.6  Variáveis analisadas 

O Teste de Emergência em campo (EC) foi realizado de acordo com os tratamentos 

em casa de vegetação, com quatro repetições com 128 sementes por tratamento. Foram 

realizadas leituras no 4º e 8º dias após a semeadura para a contagem de plântulas que 

emergiram, e os resultados foram expressos em porcentagem.   

O Índice de Velocidade de Emergência (IVE) foi realizado em conjunto com o teste 

de emergência em casa de vegetação para cada tratamento. Foram feitas cinco leituras 

com intervalo de dois em dois dias. Após a leitura foi calculado o índice de velocidade de 

emergência pela fórmula proposta por Maguire (1962). O cálculo foi realizado pela seguinte 

fórmula (MAGUIRE, 1962): 

IVE= N1/D1+N2/D2+...Nn/Dn. Onde:  

N= número de plantas emergidas no dia em que se realizou a contagem; 

 D= número de dias após a semeadura em que foi feita a contagem. 

Altura de plântulas (AP) foi obtida logo após o término do IVE com 10 dias após a 

semeadura. A altura das plântulas foi determinada com régua graduada, com as mudas 

ainda na bandeja, medindo-se suas alturas da base do caule até o ápice da última folha. 

A Massa Seca de Plântulas (MSP) foi feita da obtenção das plântulas da emergên-

cia em casa de vegetação. As plântulas de cada repetição e tratamento foram retiradas, 

lavadas, secadas em bancadas por três dias, colocadas em sacos de papel e secagem na 

estufa com ventilação forçada de ar à 70º C por 72 horas. Em seguida, as amostras foram 

pesadas em balança de precisão para a determinação da massa seca de plântulas.  

3.7  Análise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância com teste de Tukey ao nível de 

5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do software 

Sisvar 5.6. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

As amostras de sementes de abóbora apresentaram 12,50% para grau de umidade, 

2,5% acima do que é considerável para manter suas características químicas e nutricionais 

(Tabela 1). Sementes de abóbora são do grupo de sementes secas, visto que quando exi-

bem teores de água entre 2 e 10% e são armazenadas são capazes de manter a maioria 

de suas características químicas e nutricionais inalteradas por vários meses (BELMIRO et 

al., 2010).  

A massa de mil de sementes apresentou média das amostras de 10,27 g (Tabela 1). 

Segundo WAGNER JÚNIOR et al., 2011; CRUZ et al., 2020, maiores massas nas sementes 

podem ser benéficas para o vigor da semente, são em geral bem nutridas, possuem embri-

ões bem formados e com maior quantidade de substâncias de reserva, tornando-se mais 

vigorosas. 

 A condutividade elétrica pode ser definida como a função da quantidade de lixivia-

dos na solução em relação ao volume líquido, a qual está diretamente relacionada com a 

integridade das membranas celulares (AOSA, 2002). O valor de condutividade elétrica de 

sementes apresentado Elétrica de 772,415 μS cm-1 g-1  se mostrou elevado quando com-

parado com os resultados de Neto et al. (2014) que obteve um valor médio de 139,45 μS 

cm-1 g-1, porém no presente trabalho esse resultado não impediu a germinação das se-

mentes. 

Para o teste padrão de germinação o resultado foi de 50% para sementes tratadas 

e 42% para sementes não tratadas (Tabela 1), ou seja, inferior ao padrão exigido para 

germinação que é de 80% (MAPA, 2019). O lote de sementes apresentou dormência. As 

sementes dormentes foram de 25% para sementes sem tratamento e de 26,5% para se-

mentes tratadas. As sementes de cucurbitáceas podem apresentar dormência ou germina-

ção muito lenta (CASALI et al., 1982). O teste mais indicado quando há uma quantidade 

maior de sementes dormentes é o teste de tetrazólio. No presente trabalho não foi possível 

realizar o teste de tetrazólio nas sementes para verificar a viabilidade ou não dos embriões 

das sementes. 

O teste de envelhecimento acelerado obteve resultados com aproximadamente 25% 

a menos que o teste de TPG, em que as sementes tratadas com fungicida proporcionaram 

26,5% de germinação; já o teste com sementes sem fungicida resultou em 25 pontos 
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percentuais de germinação (Tabela 1). Este teste é muito usado para várias culturas e se-

gundo MALONE et al. (2008), é suficiente para classificar lotes de acordo com sua capaci-

dade de estabelecimento no campo, em que as velocidades dos processos deteriorativos 

é acelerada, expondo as sementes a níveis elevados de temperatura e umidade relativa do 

ar.  

 

Tabela 1. Grau de umidade, massa de mil sementes, condutividade elétrica, teste pa-

drão de germinação e envelhecimento acelerado de sementes de abóbora da cultivar 

Caiman. Ceres, GO.  2021. 

Análises de não variáveis. Resultados 

Grau de Umidade 12,50 % 

Massa de Mil de Sementes 

Condutividade Elétrica 

10,27 g 

772,415 μS cm-1 g-1 

Teste Padrão de Germinação com fungicida 50% 

Teste Padrão de Germinação sem fungicida 42% 

Envelhecimento acelerado com fungicida 26,5% 

Envelhecimento acelerado sem fungicida 25% 

 

Analisando os dados da Tabela 2 onde está o resumo da análise de variância e teste 

de médias dos tratamentos pode-se observar que a emergência em campo (EC) foi influ-

enciada pelo tratamento de sementes. As sementes tratadas com fungicidas apresentaram 

resultados superiores para a emergência de plântulas e foram diferentes significativamente 

quando comparadas com as sementes sem tratamento com fungicida. O tratamento quí-

mico de sementes pode ser efetuado imediatamente após o beneficiamento ou antes da 

semeadura. O tratamento químico protege externamente as sementes e assegura a não 

ocorrência de patógenos de solo no decorrer do início da germinação e emergência da 

cultura, proporcionando elevados níveis de sanidade das sementes produzidas (PESSOA, 

1998). O tratamento com fungicida proporcionou resultado melhor no presente trabalho, 

indicando que esse método é viável e que pode sustentar maior número de plântulas e 

consequentemente, maior produção. 
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Tabela 2. Emergência em campo (EC), índice de velocidade de emergência (IVE), nú-

mero de folhas (NF), massa seca de plântulas (MS) e interação entre tratamento e 

recipiente, com sementes tratadas e não tratadas de abóbora, sob diferentes recipi-

entes. Ceres, GO. 2021. 

NS: Não significativo, pelo teste F, a 5% de probabilidade; CV (%): coeficiente de variação. Médias seguidas 

por letras distintas na coluna diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% probabilidade. 

 

O índice de velocidade (IVE) de emergência não foi influenciado pelo tratamento de semen-

tes e pelo uso de diferentes recipientes (Tabela 2). O índice de velocidade de emergência 

determina a velocidade em que as sementes germinam e que é um fator determinante para 

o vigor de plântulas. Além disso, índices mais altos apontam que as plântulas emergiram 

mais rápida e uniformemente, relacionadas à maturidade fisiológica das sementes e ao 

acúmulo de reservas, indicando a completa maturação dos frutos de acordo com Silva et 

al., (2019). Segundo Campos et al., (2015), na avaliação do índice de velocidade de emer-

gência, o vigor do lote de sementes é definido analisando a velocidade de emergência de 

plântulas em condições de campo e/ou casa de vegetação. Portanto, sementes de alto vigor 

são capazes de impulsionar com maior rapidez suas reservas energéticas, proporcionando 

maior crescimento inicial e desenvolvimento (CRUZ et al., 2020). 

Fonte de variação EC (%) IVE NF MSP (g) 

Tratamento (T)     

Com tratamento 55,98 a 4,14 a 2,41 a 4,72 a 

Sem tratamento 44,99 b 3,87 a 2,35 a 3,65 a 

Recipiente (R)     

Bandeja 128 células 47,18 a 3,18 a 2,38 ab 3,87 a 

Bandeja plástica 51,56 a 4,73 a 2,18 b 3,15 a 

Copo descartável 52,73 a 4,10 a 2,57 a 5,53 a 

Teste F     

T 11,673* 0,286NS 0,316NS 2,070NS 

R 1,101NS 3,272NS 3,558* 2,878NS 

Interação T x R 0,472NS 2,019NS 0,609NS 0,573NS 

CV (%) 15,60 30,55 12,19 23,70 
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De acordo com os dados relacionados ao número de folhas (NF), os tratamentos 

com e sem fungicida não diferiram entre si (Tabela 2). Porém, para o fator tipo de recipiente 

nota-se que o copo descartável proporcionou um resultado superior no número de folhas 

em relação à bandeja plástica. Portanto, esse recipiente proporciona favorecendo maior 

crescimento radicular por possuir maior volume de substrato pode ter influenciado no nú-

mero de folhas. O número de folhas é relevante para a cultura da abóbora híbrida, essen-

cialmente durante o período de florescimento e frutificação, sendo capaz de manter a quan-

tidade de folhas e a capacidade fotossintética, bem como o fluxo da produção de fotoassi-

milados da folha para os frutos, melhorando a produção e a matéria seca (ZHANG & HU-

ANG, 2015). 

A massa seca de plântulas de abóbora (MS) não foi influenciada pelo uso de trata-

mento de sementes, assim como pelo uso de diferentes recipientes de semeadura (Tabela 

2). Esses resultados são aproximadamente à metade dos obtidos por Silva & Lopes (2012) 

avaliando qualidade física e fisiológica de sementes de abóbora variedade jacarezinho, ob-

tiveram da parte aérea, em mudas de abóbora var. jacarezinho, com resultados próximos 

de 10,0 g. 

A altura de plântulas de abóbora (AP) foi influenciada Tabela 3, onde tem-se a inte-

ração entre os tratamentos com tipos de recipientes, com e sem aplicação de fungicida, o 

maior resultado e diferente dos demais foi para o tratamento com copos descartáveis com 

e sem aplicação de fungicida, ou seja, o copo descartável por possuir maior volume de 

substrato provavelmente proporcionou esse resultado.  

 

Tabela 3. Altura de plântulas para os tratamentos tipos de recipientes e com e sem 

fungicida. Ceres, GO. 2021. 

Tratamento  Tratamentos 

 Com fungicida Sem fungicida 

Recipiente 

Bandeja 128 células 2,55 Ab 2,725 Ab 

Bandeja plástica 2,575 Ab 2575 Ab 

Copo descartável 3,92 Ba 4,75 Aa 

Médias seguidas de letras minúsculas distintas nas colunas e maiúsculas nas linhas diferem entre si pelo 

teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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 No entanto, para o recipiente com copo descartável a semente sem trata-

mento com fungicida apresentou resultado superior às sementes com tratamento de fungi-

cida. Segundo Latimer (1991), o tamanho e volume da célula na bandeja de germinação 

pode afetar diretamente o desenvolvimento, tamanho e arquitetura do sistema radicular, 

acarretando a uma menor absorção de nutrientes e desenvolvimento da parte aérea. 

 

  



13 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A emergência de sementes de abóbora em campo foi influenciada pelo tratamento 

de sementes com fungicidas e obtiveram maiores resultados. 

O número de folhas de plântulas de abóbora foi influenciado pelo recipiente. A ban-

deja com 128 células e o copo descartável proporcionaram maiores resultados para o nú-

mero de folhas. 

O índice de velocidade de emergência e a massa seca de plântulas não foram influ-

enciados pelos fatores tratamento de sementes e recipientes. 

Com base nas condições estudadas, pode-se inferir que para a produção de mudas 

de abóbora Caiman pode-se utilizar o copo descartável e bandejas com 128 células e se-

mentes tratadas com fungicida. 
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